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F oram  te sta d o s 543 escolares do E stado  da G uanabara , Brasil, n a  fa ix a  e tá ­
ria de 12 a 14 anos, q uan to  à h ipersensib ilidade tu b ercu lín ica  ao PPD-Rt 23 e 
ao PPD-B.

C on firm ou-se  a a lta  p reva lência  de sensib ilidade às tubercu lopro te ínas em  
crianças, o b ten d o -se  33,65% de rea tores fo r te s  ao P P D -R t 23. Da população es­
tudada  85,63% reagiu  ao PPD -B , senão  que 6,26% a presen tou  reação m aior a 
esta tu b ercu lin a  que ao P P D -R t 23, sugerindo  u m a  h ipersensib ilização  pelo ba ­
cilo B a tte y , ou o u tra  m icrobactéria  m ais re lacionada a n tig e n ic a m e n te  a esse mi- 
crorganism o que ao  M ycobacterium  tubercu losis .

INTRODUÇÃO

A tualm ente, o te s te  tu b e rcu lín ico  p re ­
conizado é o q u a n tita tiv o , sendo  as re a ­
ções iguais ou superio res a  10 m m  consi­
deradas como p rovocadas p o r in fecção  p e ­
lo M ycobacterium  tubercu losis. E n tre ta n to , 
evidências ex p e rim en ta is , p ro v en ien tes  de 
estudos epidem iológicos em  an im a is  de la ­
boratório, in d icam  que m u ita s  das  r e a ­
ções fracas (5-9 m m ) são conseqüência  de 
reações cruzadas, ocasio n ad as por in fe c ­
ções subclín icas com  o u tra s  m icobac té rias, 
usualm ente re fe r id a s  com o m icobac té rias  
atípicas (1, 7, 14, 16, 22, 23, 27, 28). S ugere- 
-se que ta is  reações, inespec íficas ou h e te -  
rólogas, se jam  m a is  p rev a len te s  em  regiões 
tropicais e su b tro p ica is  (5, 6, 13, 30, 36).

No p resen te  tra b a lh o , foi v e rificad a  a 
prevalência de re a to re s  ao PPD -B  (tu b e r­
culina p re p a ra d a  de bacilo  B a ttey ) e n tre  
escolares do E stado  d a  G u a n a b a ra . A esco­
lha dessa tu b e rc u lin a  deveu-se ao  fa to  das

m ico b ac té ria s  dos g rupos I I  (PPD -G ) e I II  
(PPD-B) de R unyon  serem  os m icrorga- 
n ism os m ais  fre q ü e n te m e n te  im plicados 
n a  h ipersensib ilização  h u m a n a  (8) .

MATERIAL E MÉTODOS

S eiscen tas  e onze c rian ças, de 12 a  14 
anos, d a  rede esco lar do E stad o  d a  G u a n a ­
b ara , fo ram  su b m etid as ao  te s te  tu b e rc u lí­
nico d ife renc ia l, com  os seg u in te s  an tíg e -  
nos:

P P D -R t 23 de M. tubercu losis, fo rnecido 
pelo S ta te n s  S e ru m in s ti tu t de C openha- 
gem.

PPD -B  de bacilo  B a tte y , fo rnecido  pela 
D ra . Lydia E dw ards do U.S.A. Public 
H e a lth  Service.

A técn ica  de inocu lação  in tra d é rm ic a  
(M antoux) em p reg ad a  foi a  p recon izada 
p e la  O.M.S. e a d o ta d a  p e la  D ivisão N acio­
n a l de T ubercu lose (10,24) .
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UFRJ, com auxílio  do CEPG d a  U FR J e CNPq.
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F o ram  exc lu ídas a s  c r ia n ç a s  com  h is tó ­
rico de tubercu lose , o u tra s  d o en ças c rô n i­
cas, bem  com o as  v ac in a d a s  com  BCG  in -  
trad é rm ico , o que foi verificado  m e d ian te  
a  p resen ça  da m a rc a  c a ra c te r ís tic a  n a  r e ­
gião d e lto id iana .

F o ram  u tilizad as  se rin g a s  tu b e rc u lín i-  
cas de 1 m l, m a rc a  O m ega, g ra d u a d a s  em  
0,01 m l, p rev ia m en te  te s ta d a s  q u a n to  ao 
vazam en to  (9,19) e a g u lh as  n .°  26. Todo o 
m a te r ia l foi cod ificado  com  cores d ife re n ­
tes e u tilizado  sem pre p a ra  a  m esm a tu -  
b e rcu lin a  no  deco rre r do tra b a lh o .

C ada c r ia n ç a  foi in o cu lad a  com  PPD  n a  
face a n te r io r  de ca d a  an teb raç o . T odas, 
p o rtan to , receb eram  os dois an tíg en o s , d is­
trib u íd o s ao  acaso, no  volum e de 0,1 m l, 
equ ivalen te  a 2 UT do PPD -R t 23 e 5 UT do 
PPD -B , resp ec tiv am en te .

O d iâ m etro  m áx im o tran sv e rso  d a  en -  
d u ração  foi m edido  em  m ilím etro s , 72 ho ­
ra s  após a inoculação . O le ito r d esco n h e­
cia qual das d u as  reações es tav a  sendo  li­
da. Todos os te s te s  fo ram  procedidos e li­
dos pela  m esm a pessoa, tr e in a d a  e aferida . 
pela  Divisão N acional de T uberculose.

F o ram  considerados re a to re s  os in d iv í­
duos que a p re se n ta ra m  reações ig u a is  ou 
superiores a 2 m m  (15,28).

RESULTADOS

Das 611 c ria n ça s  te s ta d a s  a p re s e n ta ­
ra m -se  p a ra  le itu ra  543 (88,87% ). T odas 
e ram  re sid en te s  p e rm a n e n te s  d a  G u a n a ­
b ara , sendo a  m a io ria  n a tu ra l  do G ra n d e  
Rio, n u n c a  te n d o  resid ido em  o u tra  á re a  
geográfica.

As c a ra c te r ís tic a s  da popu lação  te s ta d a  
en c o n tram -se  n a  T abe la  I.

TABELA. I

C a ra c te r ís tica  da popu lação  escolar 
te s ta d a .

Sexo P o rc e n ta ­
gem  %

M asculino 50,09
F em in ino 43,91

Cor B ran ca 66,91
P ard a 2,1,19
P re ta 11,90

N a d is trib u ição  d as  reações aos dois 
an tíg en o s , se o b se rv a ram  d ife ren ç as  signifi­
ca tiv a s  com  re la çã o  ao  sexo (T abela  II). 
Pôde-se n o ta r  u m a m a rc a n te  p redom inân ­
cia de reações m aio res ao  P P D -R t 23 que 
ao  PPD -B , bem  com o de reações idênticas 
aos dois an tíg en o s . Houve 33,65% de rea to ­
res fo rte s  ( ^  10 m m ) ao  P P D -R t 23.

C onsiderando-se com o desprezíveis as 
d ife ren ç as  de a té  2 m m  e n tre  as  reações 
observ ad as aos dois PPD s, em  um  mesmo 
in d iv íduo  (31), tem os 40,07% de reações 
id ê n tic a s  e n tre  cs m en inos e 43,18% entre 
a s  m en in as , 43,75% do sexo m ascu lino  e 
39,48% do fem in in o  a p re s e n ta ra m  reações 
m a io res  ao  P P D -R t 23 e n q u a n to  6,25% e 
6,27% e n tre  m en in o s  e m e n in as , respecti­
v am en te , m o s tra ra m  reações m aio res ao 
P PD -B  (T abela  I I ) .

A p ropo rção  de m e n in a s  que n ão  apre­
se n ta m  reação  ao  P P D -R t 23 foi ligeira­
m e n te  m a io r que a  dos m en inos (14,76% e 
13,60% re sp e c tiv am e n te ) , o m esm o ocor­
ren d o  com  re lação  ao  P PD -B , onde 18,08% 
e 10,66% das m e n in a s  e m en in o s n ão  rea­
g iram .

A reação  m éd ia  ao  PPD -B  (4,32 mm) 
foi in fe r io r  àq u e la  a p re se n ta d a  p a ra  o Rt 
23 (6,16 m m ) . As reações a  este  último 
PPD, n a  am o strag e m  te s ta d a , forneceram  
u m a cu rv a  b im odal, ao c o n trá rio  do que se 
cbserva com  a  cu rv a  do PPD -B . (Fig. I)

DISCUSSÃO

In ú m e ra s  ev idências fo rn ec id as por in­
quérito s epidem iológicos u tilizan d o -se  tu- 
b ercu linas  (PPDs) p re p a ra d a s  de diferen­
tes a m o s tra s  de m ico b ac té ria s  e de estudos 
em  cobaics, in d icam  que in fecções causa­
d as  p o r o u tra s  m ic o b ac té ria s  (m icobacté­
r ia s  a típ icas) que n ão  o bacilo  d a  tuber­
culose são  com uns e a c a r re ta m  reações 
c ru zad as  no te s te  tu b e rcu lín ico  (15).

P e r  ou tro  lado, o em prego  da vacina 
BCG n a  im un ização  c o n tra  a  tuberculose, 
tem  fo rnecido  re su ltad o s  c o n tra s ta n te s  em 
d ife ren te s  á re as  geográficas. U m a das ex­
p licações p a ra  o fa to , é que as  diferenças 
se jam  dev idas a  infecções subclín icas com 
m ico b ac té ria s  a típ ic as . In fecções com  esses 
m ic ro rg an ism cs c o n s titu iria m , portanto, 
um  tipo  de v ac in ação  n a tu ra l  que se asse­
m e lh a  à  vac inação  BCG (5) . O conheci-. 
m en to  d es tas  infecções é a in d a  limitado, 
em bora  estudos epidem iológicos em  ani­
m ais de lab o ra tó rio  d em o n strem  que infec­
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T ab e la  I I

R elação  e n tre  o ta m a n h o  d as  reações ao  P P D -R t 23 e ao  PPD -B  em  escolares

GRUPO M asculino 
N° %

F em in ino  
NP %

T ota l
N° %

1) R eações m a io res  ao  P PD -R T  
23 que ao P PD -B  com  d ife re n ­
ça  >  6 m m  .................................... 55 20,22 61 22,51 116 21,37

2) Reações m aio res  ao P D D -R t 23 
que ao  PPD -B  com  d ife ren ça  
de 3-5 m m  .................................... 64 23,53 46 16,98 110 20,25

TOTAL G RU POS 1 e 2 ................... 119 43,75 107 39,49 2.26 11,62

3) R eações iguais (±  2 m m ) aos 
P P D -R t 2.3 e P PD -B  ................... 109 40,07 117 43,17 226 11,62

4) R eações m aio res ao  P PD -B  que 
ao P P D -R t 23 com  d ife re n ­
ça > 6 m m  .................................... 3 1,10 2 0,74 5 0,92

5) Reações m a ic res  ao PPD -B  que 
ao P P D -R t 23 com  d ife ren ça  de 
3-6 m m  ............................................. 14 5,15 15 5,53 2S 5,34

TCTAL GRUPOS 4 e 5 ................... 17 6,25 17 6,27 34 6,26

A usência de reações aos 2 PPD s .. 27 9.93 30 11,07 57 10,50

TCTAL 272. 100 271 100 543 100

ções com esses m ic roorgan ism os induzem , 
com freqüência  e in te n s id a d e  d ife ren tes , 
reações tu b e rc u lín ic as  inespec íficas (1, 7, 
14, 16, 22, 23, 27, 28). A d icionalm en te , ou­
tros estudos la b o ra to ria is  e in q u é rito s  epi­
demiológicos sugerem  que infecções com  
m icobactérias a típ ic as  c r ia m  a lg u m a ca p a ­
cidade, ex tre m a m e n te  v ariáv e l e n tre  as  di­
ferentes espécies, de m o d ificar o cu rso  da 
tuberculose doença (12, 20, 21, 26, 29, 32, 33, 
34, 35).

As m ico b ac té ria s  dos G rupos I I  (escoto- 
crom ogênicas de c re sc im en to  len to ) e I II  
(não  crom ogên icas de crescim en to  lento) 
de R unyon , são  as m ais  freq ü en tem en te  
im p licadas n a  h ip e rsen sib ilid ad e  h u m a ­
n a  (8,15). A té o m om en to , a  m a io ria  dos 
te s te s  rea lizados n o  hom em  te m  sido com  
PPD -B , p re p a ra d o  a  p a r t i r  de u m a am os­
t r a  do g rupo  I I I  de R u n y o n  (Bacilo B a t-  
t e y ) , iso lada de um  p a c ie n te  com  •pneumo- 
p a tia . E ssa  tu b e rc u lin a  é p o r ta n to  reco­
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D I S T R I B U I Ç Ã O  DE  F R E Q U E N C Í A  D AS  R E A Ç ÕE S  

t.Q P P D -  Rt 23 e P P Ü - B

TAMANHO D A S  R E A Ç Õ E S  ( m m )

Fig . I  — D istribu ição  de F req ü en c ia  das R eações ao P P D -R t 23 e 
PPD -B em  E scolares d a  G u an ab a ra , B rasil.

m e n d ad a  a tu a lm e n te  p a ra  uso no  te s te  
cu tâneo  co m p ara tiv o  (4 ).

C om stock et al (11) co m p a ra ra m  as tu- 
bercu linas  P P D -R t 23 (do S ta te n s  S eru - 
m in s titu t, d is tr ib u d a  p e la  OMS) e P PD -S  
(p re p a ra d a  de M. tubercu losis  e p a d rã o  
nos E E U U ), em  ind iv íduos com  h ip e rse n -  
silidade tu b e rc u lín ic a  específica , ou se ja , 
in fec tad o s com  M. tubercu losis, e em  in d i­
víduos cu ja  h ip e rsen sib ilid ad e  p arece  te r  
resu ltad o  de infecções sub c lín icas  com  M. 
in tracé llu lare  (Bacilo B a t te y ) . No p rim eiro  
grupo, 2 .5  U T  de PPD -R t 23 fo ra m  p r a t i ­
cam en te  equ iv a len tes  a  5 U T de PPD -S , 
en q u a n to  no  segundo p ro v o ca ram  conside­
rav e lm en te  m ais reações que as  5 UT de 
PPD -S. P o rta n to , o nde  a  h ip e rsen sib ilid ad e  
inespec ífica é m a is  fre q ü en te  que a espe­
cífica, h á  te n d ên c ia  do P P D -R t 23 de p ro ­
vocar m ais  reações, o que pode to rn a r  in ­
conven ien te  seu em prego, isto  possivel­
m e n te  devido ao P P D -R t 23 se r u m  p ro ­
du to  m enos p u rificad o  que o PPD -S .

V ários tra b a lh o s  ev idenciam  que r e a ­
ções c ruzadas são m ais  f re q ü en te s  em  r e ­
giões trop icais e su b tro p ica is  (5, 6, 13, 30, 
36). No B rasil, ev idências nesse sen tid o  fo ­
ram  observadas po r A lm eida (3 ), que v eri­
ficou u m a  m a io r p o rce n tag e m  de rea to re s  
fracos ao P P D -R t 2,3 no  N orte  (8,7% em  
M anaus) do que no  Sul (0,8% em  C u riti­

ba) . No N ordeste, E stado  do C eará 
F a ç a n h a  & Codes (17) e F a ç a n h a  e í  al (18) 
u tiliza n d o  P P D -G  (de M. scro fu laceum , 
a m o s tra  G ause) d e m o n s tra ra m  u m a  m aior 
p o rce n tag e m  de re a to re s  e n tre  re c ru ta s  e 
esco lares, a  e s ta  tu b e rl in a  que ao  P P D -R t
23.

No p re se n te  in q u é rito  a  m a io ria  d as  c ri­
a n ç a s  rea g iu  aos dois a n tíg e n o s  testados. 
C o n siderando -se  as reações superio res a 
2 m m  com o positivas, 85,63% d as  c rian ças 
te s ta d a s  re a g ira m  ao  PPD -B , con firm ando  
as observações j á  c i ta d a s  re a liza d as  em  ou­
tr a s  á re a s  tro p ica is , e n q u a n to  85,82% re a ­
g iram  ao  P P D -R t 23.

O p rob lem a d a  in te rp re ta ç ã o  dos resu l­
ta d o s  ob tidos com  d u as  tu b e rc u lin a s  é o 
m esm o en c o n tra d o  q u an d o  d a  u tilização  da 
tu b e rc u lin a  p ad rão , qua l se ja  a  d istinção  
e n tre  reações espec íficas e cruzadas .

S abe-se  de es tudos ex p e rim en ta is  em 
cobaias (14), que ocorre g ran d e  h ipersen- 
sib ilização  c ru z ad a  e n tre  as  v á ria s  in fec ­
ções m ic o b ac te ria n as . C onseqüen tem ente , 
n ão  se pode conc lu ir que a  h ip e rsen sib ili­
d ad e  a  esses an tíg en o s  (P P D -R t 23 e 
P PD -B ) ind iq u e  in fecção , p a ssa d a  ou p re ­
sen te , com  o m ic ro rg an ism o  a  p a r t i r  do 
q u a l foi p re p a ra d o  o PPD.

A h ip e rsen sib ilid ad e  c ru z ad a  à  tu b e r ­
cu lina  p ad rã o , in d u z id a  p o r in fecção  com
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m icobactéria  a t íp ic a  é c a ra c te r is tic a m e n te  
mais f ra c a  que a  h ip e rsen sib ilid ad e  in d u ­
zida pela in fecção  tu b e rcu lo sa  (2). Assim , a 
distinção e n tre  a  m a io ria  das  reações c ru ­
zadas e a  m a io ria  das  reações específicas 
pode ser fe ita  pelo uso do te s te  tu b e rc u lí-  
nico q u a n tita tiv o  d ife ren c ia l, m ed in d o -se  o 
grau de h ip e rsen sib ilid ad e , em  vez de um  
teste q u a lita tiv o  p a ra  d e te rm in a r  sim p les­
m ente a  p resen ça  ou au sên c ia  de reação . 
Levando-se em  co n ta  es te  c rité rio , 6,26% 
da população  e s tu d a d a  ap re se n to u  reações 
maiores ao  PPD -B , sugerindo  u m a h ip e r-  
sensibilização pelo  B acilo  B a tte y  ou por 
outra m ico b ac té ria  m a is  re la c io n a d a  a n t i -  
gênicam ente a  es te  m ic ro rg an ism o  que ao 
M ycobacterium  tubercu losis.

Edw ards (15), en c o n tro u  um  ta m a n h o  
médio p a ra  as  reações c u tâ n e a s  ao P PD -S  
e PPD-B de 10,3 m m  e 7,7 m m , re sp e c tiv a ­
mente, quando  de te s te s  em  m ais d e ...........
200.000 re c ru ta s  nos EEUU. No p re se n te  
trabalho o ta m a n h o  m édio  d as reações ao 
PPD-Rt 23 foi de 6,16 m m  e ao  P PD -B  de 
4,32 mm.

A cu rv a  ap resien tada pe las reações ao 
P P D -R t 23 n ã o  é m u ito  d ife ren te  daquela  
a p re se n ta d a  po r p ac ie n te  tubercu losos (25), 
exceto  q u an to  à  p red o m in ân c ia  de reações 
f ra c a s  (Fig. 1).

O PPD -B  ap re se n to u  u m a cu rv a  d ife­
re n te , onde se ev idencia  a  m a io r f re q ü ên ­
cia  de re a to re s  fraco s a  essa tu b e rcu lin a  
que ao  P P D -R t 2.3. A m a io ria  d as  reações 
in d u z id as  pelo  PPD -B  fo ram  fracas  
(2-6 m m ), e n q u a n to  a  m a io r  p a r te  das 
reações m aio res ou  ig u a is  a  10 m m  deve­
ra m -se  ao  P P D -R t 23 (Fig. 1).
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SUMMARY

T he tu b b ercu lin  h yp e rse n s itiv ity  to  PPD -Rt 23 a n d PPD-B w as te s te d  on  
543 ch ildren , 12 to  14 years  old in  “E stado  da  G uanabara”, Braiil.

T he se n s itiv ity  to  tu b ercu lin  p ro te in s w as f oun d  h igh . A b o u t 33,65% o f th e  
children show ed strong  reactions to  P P D -R t 23 in  a b o u t 6,26% o f th e  ch ildren  
population, w h a t suggests a h y p e rse n s itiv ity  due to  th e  B a tte y  bacillus or a n o - 
ther m ycobacteria  m ore  a n tig en ica lly  re la ted  w ith  th is  m icroorgan ism  th a n  th e  
M. tubercu losis .
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